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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 é 
composta por 26 (vinte e seis) capítulos produtos de pesquisa, revisão integrativa, relato 
de experiências, estudo de caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo da coletânea aborda as compreensões históricas da saúde 
no Brasil, processos e legislação vinculados. O segundo capítulo discute os desafios da 
regulação em saúde na produção do cuidado na atual conjuntura. O terceiro capítulo, por 
sua vez, apresenta os resultados da pesquisa acerca da adequação das atividades de 
controle da esquistossomose desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde. 

O quarto capítulo, discute saúde pública e psicanálise no atual contexto da 
pandemia de Covid-19. O quinto capítulo discute as possíveis causas do Body Identity 
Integrity Desorder e as estratégias utilizadas para a amputação desse(s) membro (s). O 
sexto capítulo, por sua vez, apresenta a experiência vinculada a busca ativa de pacientes 
em acompanhamento em um CAPSad durante o período pandêmico. 

O sétimo capítulo discute os resultados da pesquisa acerca dos desafios para 
implementar campanhas de prevenção de câncer de próstata. O oitavo capítulo discute os 
resultados do estudo acerca do rastreamento do câncer de próstata. O nono capítulo, por 
sua vez, avalia a morbimortalidade por câncer de próstata nas diferentes regiões brasileiras.

O décimo capítulo, discute a influência dos fatores socioeconômicos nos determinantes 
de mortalidade feminina relacionadas ao câncer de mama. O décimo primeiro capítulo 
discute as ações de educação em saúde realizadas por enfermeiros e demais integrantes 
da equipe de enfermagem com pacientes oncológicos e seus familiares. O décimo segundo 
capítulo, por sua vez apresenta a vivência dos Residentes Multiprofissionais em Saúde 
Coletiva na produção de Educação em Saúde numa Unidade de Saúde da Família em sala 
de espera educativa. 

O décimo terceiro capítulo, apresenta a experiência vinculado à realização do 
curso ‘educação em saúde no processo de envelhecimento’ uma atividade integrante 
de um programa de extensão universitária. O décimo quarto capítulo discute a atenção 
à saúde para pessoas travestis e transexuais brasileiras na atual conjuntura. O décimo 
quinto capítulo, por sua vez, discute o atendimento à família no cotidiano de trabalho do 
profissional da Enfermagem no contexto da atenção básica.

O décimo sexto capítulo discute o manejo da asma no período gestacional e os 
possíveis efeitos e complicações vinculadas. O décimo sétimo capítulo, apresenta os 
resultados de avaliações sistemáticas da possibilidade de o transtorno do espectro autista 
possuir origem genética. O décimo oitavo capítulo, por sua vez, apresenta os resultados da 
pesquisa acerca da equivalência farmacêutica entre comprimidos referência, genéricos e 
similares de hidroclorotiazida.



O décimo nono capítulo, discute as implicações da Monkeypox na saúde da criança. 
O vigésimo capítulo apresenta o perfil epidemiológico da sífilis adquirida no período de 
2011 a 2021 no Estado do Tocantins. O vigésimo primeiro capítulo, por sua vez, discute 
a prevalência da sepse em crianças menores de 1 ano na região Sudeste. O vigésimo 
segundo capítulo, por sua vez, apresenta o processo de implantação do Projeto Integrador 
do Ensino de Enfermagem. 

O vigésimo terceiro capítulo analisa a eficácia das terapias adjuvantes à hipotermia 
terapêutica. O vigésimo quarto capítulo, apresenta a sistematização da Assistência de 
Enfermagem ao paciente no perioperatório. O vigésimo quinto discute as temáticas saúde 
mental e trabalho numa perspectiva psicodramática. E finalmente, o vigésimo sexto capítulo 
que discute os motivos vinculados à não realização de pré-natal conforme o preconizado 
pelo Programa de Humanização ao Pré Natal do Ministério da Saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O presente estudo trata-se de um relato de experiência referente a um curso 
realizado com o tema ‘educação em saúde no processo de envelhecimento’, a partir de 
estudos e ações desenvolvidas em um dos programas de extensão ofertados pelo Núcleo de 
Educação na Perspectiva das Tecnologias e Alteridade, vinculado à UFSC, campus Blumenau. 
O projeto foi destinado à população de meia-idade e idosa, no contexto da pandemia de 
COVID-19 e, consequentemente, de isolamento social, cujo desenvolvimento ocorreu no 
2º semestre de 2021. O referido programa foi endereçado à população idosa, fomentando 
ações inclusivas e intergeracionais engajadas na Educação em Direitos Humanos engajadas 
na promoção do Envelhecimento Ativo, com vistas à transformação social, à emancipação 
e a um patamar civilizatório ancorado na justiça e nas relações de alteridade, articulando 
ensino, pesquisa e extensão. Entre os resultados, destaca-se a potencialidade do projeto 
como ferramenta institucional ancorada na Psicologia da Saúde e articulada a distintas áreas 
do saber dedicadas à promoção de saúde no processo de envelhecimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento Ativo;  Educação em Saúde; Extensão.

ABSTRACT: The present study is an experience report referring to a course carried out with 
the theme ‘health education in the aging process’, based on studies and actions developed 
in one of the extension programs offered by the Education Center in the Perspective of 
Women. Technologies and Alterity, linked to UFSC, Blumenau campus. The project was 
aimed at the middle-aged and elderly population, in the context of the COVID-19 pandemic 
and, consequently, of social isolation, whose development took place in the 2nd half of 2021. 
This program was addressed to the elderly population, promoting inclusive actions and 
intergenerational groups engaged in Human Rights Education engaged in the promotion 
of Active Aging, with a view to social transformation, emancipation and a civilizational level 
anchored in justice and in alterity relations, articulating teaching, research and extension. 
Among the results, the potential of the project as an institutional tool anchored in Health 
Psychology and articulated to different areas of knowledge dedicated to health promotion in 
the aging process stands out.
KEYWORDS: Active Aging; Health education; Extension.

INTRODUÇÃO 
A Psicologia da Saúde refere-se à convergência de distintos saberes e fazeres 

psicológicos com vistas à compreensão e intervenção no cenário tanto do enfrentamento 
de quadros patológicos, como também na prevenção de doenças e, sobretudo, na 
promoção de resiliência e bem estar na esfera da saúde. Uma destas frentes de trabalho 
é endereçada à Educação em Saúde. No caso do presente projeto, o qual engajou-se na 
promoção do processo de Envelhecimento Ativo ao longo do período de isolamento social 
atrelado à pandemia de COVID 19, a democratização de saberes foi potencializada pela 
relação dialógica entre a comunidade atendida e distintas áreas do saber no campo da 
saúde, a exemplo da Psicologia, da Nutrição e da Educação Física.

O período compreendido entre 2021 e 2030 é considerado pelas Nações Unidas 
como década do envelhecimento saudável (WHO, 2021a). Estima-se que em 2030, pela 
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primeira vez, a população idosa brasileira será mais numerosa do que a de crianças, 
ultrapassando os 43 milhões (IBGE, 2016). Entre os diversos fatores destaca-se a 
diminuição da mortalidade e da fecundidade, gerando assim o aumento da expectativa de 
vida no cenário nacional. Desta forma, a promoção da saúde da população constitui um 
dos grandes desafios e, sobretudo, compromissos da contemporaneidade, haja vista o 
cenário demográfico, ético e político engendrado nas últimas décadas, o qual foi também 
fortemente impactado pela pandemia de COVID-19. 

É neste contexto que problematizamos o termo “envelhecimento ativo” definido pela 
Organização Mundial da Saúde como “[...] o processo de otimização das oportunidades 
de saúde, participação e segurança, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida à 
medida que as pessoas ficam mais velhas.” (WHO, 2002, p.12). No Brasil, essa abordagem 
influenciou a aprovação do Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003) e da Política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa (BRASIL, 2006), políticas públicas que atuam para regulamentar 
ferramentas institucionais que garantam ao idoso proteção social e direitos constitucionais 
básicos voltados à prevenção e promoção de saúde, autonomia, participação social e 
demais aspectos que envolvam um processo de envelhecimento ativo. 

Contrapondo-se a estigmas desrespeitosamente vinculados a este grupo 
populacional, idosa(o)s estão ocupando espaços de maior visibilidade em nosso meio 
cultural, nas relações de trabalho, educação, redes sociais, entre outros (TAVARES; 
MENEZES, 2020). O termo “ativo” refere-se à participação contínua nas questões sociais, 
econômicas, culturais, espirituais e civis, e não somente à capacidade de estar fisicamente 
ativo ou de fazer parte da força de trabalho,” (WHO, 2005, p. 14) estando atrelado ao 
aumento da qualidade e da expectativa de vida desta população.

 Instituições educacionais de curso superior, atentas a este novo cenário, passaram 
a ofertar cursos endereçados a idosa(o)s, atividades estas dedicadas à promoção da 
plasticidade cerebral, ao acesso à educação nesse período desenvolvimental, assim 
como ao favorecimento das relações sociais, aceitação e enfrentamento de processos 
de envelhecimento atravessados por eventos debilitantes (MARTINS, 2017; TAVARES e 
MENEZES (2020). O curso aqui relatado foi intitulado “Educação em saúde no processo de 
envelhecimento” e foi sistematizado à luz do conceito de educação em saúde, privilegiando 
processos coletivos de construção pedagógica, de forma participativa, dialógica, entre 
docentes/profissionais de saúde e a comunidade.

Neste contexto, os processos de saúde foram problematizados numa perspectiva 
ampla, levando em conta os aspectos biopsicossociais que podem favorecer ou obstaculizar 
o acesso a saberes e a adoção de modos de vida salutares entre idosa(o)s, tendo em 
vista todo tipo de assimetria nas relações de poder que vulnerabilizam determinados 
corpos, a exemplo da grande questão da desigualdade social em solo brasileiro (SOUZA; 
SILVA; BARROS, 2021). Na medida em que se tratou de uma atividade extensionista, tal 
projeto visou responder a demandas sociais, configurando-se como um recurso promotor 
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de inclusão, educação e bem-estar da população idosa, atuando nos três pilares do 
envelhecimento ativo, a saber: promoção da saúde, garantia de  direitos e participação 
social e incentivo à autonomia e independência. 

Portanto, tal programa se voltou para uma demanda muito evidente de educação 
em saúde virtual em meio à pandemia de COVID-19, haja vista o isolamento físico, o 
qual é englobado entre as medidas preconizadas pela Organização Mundial de Saúde 
(WHO, 2021b) para a contenção da proliferação do vírus Sars-CoV-2. As restrições sociais 
impostas pelo cenário pandêmico impuseram mudanças drásticas na rotina de populações, 
especialmente a dos idosos, dada a sua maior vulnerabilidade aos desdobramentos de 
uma infecção pelo vírus SARS COV 2. Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS, 2020), a pandemia tem atingido desproporcionalmente a população idosa, pelo seu 
alto índice de mortalidade e comorbidades associadas.

Neste contexto sanitário, o confinamento necessário reduziu tanto o contato social 
como também os recursos atrelados ao processo de estimulação das funções cognitivas, 
a exemplo da memória, prejudicando a neuroplasticidade e gerando uma demanda por 
atividades promotoras de um processo de envelhecimento ativo passíveis de serem 
realizadas remotamente (FIOCRUZ, 2020). A atividade de extensão buscou promover ações 
dentro do ensino remoto emergencial, modalidade de ensino praticada na Universidade 
Federal de Santa Catarina em decorrência da pandemia de COVID-19, unindo-se ao ensino 
e à pesquisa e atuando como um braço que liga a universidade à sociedade, numa tentativa 
de democratizar o acesso à ciência, ainda elitizado dentro da academia (DINIZ et al., 2020).  

MÉTODO
O curso de “Educação em saúde no processo de envelhecimento” foi sistematizado 

visando prover ao público alvo, pessoas de meia-idade e idosos, o acesso a saberes e a 
problematização de modos de vida e ferramentas atreladas à promoção de saúde nesse 
período desenvolvimental. Sendo assim, mantendo a coerência com as recomendações da 
OMS com vistas à contenção da proliferação da Covid-19, as aulas foram ministradas por 
meio da plataforma Moodle Grupos. 

O curso contou com 223 inscritos, sendo 72 concluintes. A equipe realizadora, 
por sua vez, contou com três docentes e quatro graduandas extensionistas. Quanto à 
caracterização da(o)s participantes, em sua ampla maioria, foi sinalizada a identidade de 
feminina e grau de formação acadêmica superior. Em se tratando da faixa etária, a idade 
média foi de 43 anos (oscilando entre 18 e 70 anos), assim como grande parte indicou estar 
inserida no mercado de trabalho formal, cujas atuações estavam vinculadas a diversos 
campos profissionais, com uma maior preponderância na atuação ou interesse formativo 
na esfera da saúde da população idosa. Face aos questionamentos concernentes à 
demanda pela adaptação de recursos pedagógicos com vistas à acessibilidade, nenhum(a) 
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participante solicitou qualquer forma de tecnologia assistiva. As redes sociais da UFSC 
foram apontadas como a principal fonte de informação sobre os cursos.

Em se tratando do curso propriamente dito, o mesmo foi dividido em três 
módulos. O primeiro módulo foi dedicado ao Envelhecimento Ativo e teve como objetivo 
a problematização da importância da atividade física no dia-a-dia da população idosa, 
englobando aulas expositivas e demonstrações de atividades para fazer em casa. Por sua 
vez, o segundo módulo teve como foco a Educação Nutricional e em sua relação com o 
envelhecimento saudável, o qual buscou trazer luz às questões nutricionais que abarcam 
o envelhecimento, tendo aulas expositivas e dialogadas, rodas de conversas e troca de 
receitas entre os participantes. Finalmente, o último módulo debruçou-se sobre a interface 
entre a Psicologia da Saúde e Envelhecimento Ativo. A meta deste módulo foi promover 
um debate sobre a saúde mental durante o processo de envelhecimento por meio de aulas 
expositivas-dialogadas, dinâmicas, fóruns e rodas de conversas, colocando em movimento 
referenciais teóricos, experiências profissionais e pessoais da(o)s estudantes. O projeto foi 
contemplado pelo edital no 3/2021/PROEX, vinculado aos Núcleos de Estudos da Terceira 
Idade da UFSC e coordenado pelo Núcleo de Educação na Perspectiva da Alteridade 
(NEPTA). 

Para fins de planejamento pedagógico e de avaliação do processo de ensino-
aprendizagem, ao longo do processo de execução do projeto, foram desenvolvidos e 
executados distintos instrumentos pedagógicos como fóruns coletivos, questionários 
e dinâmicas grupais. No início das atividades, aplicou-se um questionário visando o 
mapeamento de informações relativas aos recursos necessários para a participação, 
conhecimentos prévios e às expectativas da(o)s inscritos. Ao final do curso, visando 
avaliar correspondências e inconsistências entre as expectativas da(o)s cursistas e o 
desenvolvimento das aulas, além de identificar e problematizar questões gerais relativas ao 
processo de aprendizagem e, finalmente, o levantamento de críticas e sugestões, com vistas 
à continuidade das ações do referido núcleo, planejamento e aperfeiçoamento de projetos 
futuros. O formulário de mapeamento das expectativas e recursos para o aprendizado foi 
organizado contendo vinte (20) questões, divididas entre: informações pessoais visando a 
caracterização da(o)s participantes, acesso a internet e aparelhos eletrônicos, prática de 
atividades físicas, indicadores na esfera da saúde mental e expectativas sobre o curso. 
Com relação ao formulário dedicado à avaliação final do curso, este foi composto por vinte 
e quatro (24) questões dedicadas às impressões pessoais sobre a atividade, a proposta 
do curso, a plataforma Moodle, a autoavaliação de cada cursista e a avaliação docente. 
Com a aplicação de tais instrumentos, buscou-se subsídios para o planejamento das 
atividades, promoção de acessibilidade, favorecimento de uma melhor experiência para 
cada participante, ampliação do número de concluintes, bem como a avaliação do processo 
como um todo visando o aprimoramento de projetos futuros.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O aumento da expectativa média de vida da população brasileira (IBGE, 2016) 

aponta  diferentes desafios, entre eles, como manter os sujeitos ativos à medida que 
envelhecem, incentivá-los a criar hábitos de saúde, discutindo processo de inclusão social, 
assim como oferecer oportunidades  que contribuam com a manutenção da saúde, bem-
estar e a qualidade de vida. 

No que se refere à perspectiva do envelhecimento ativo, são três os referenciais 
preconizados para um processo de envelhecimento dentro do modelo contemporâneo 
proposto pela OMS: a saúde é o primeiro pilar e trata dos processos de prevenção de 
doenças e promoção de saúde, estabelecendo redes substitutivas de estímulos adequados 
ao momento da vida e que atuem minimizando as perdas funcionais naturais atreladas ao 
avanço da idade, promovendo autonomia e independência; a segurança, que incorpora 
a extensão financeira e social capaz de satisfazer as necessidades dos idosos e garantir 
seus direitos; e o último referencial, a participação, quando o idoso, dentro das suas 
possibilidades, divide junto com a sociedade a responsabilidade sobre suas escolhas dentro 
do processo de envelhecimento (WHO, 2002; MAIA, 2017; ANTONIO, 2020). Esses três 
aspectos acabam por retomar a abordagem biopsicossocial acerca da velhice, esmiuçando 
caminhos para a inclusão social de uma população que tem seu valor marcado no contexto 
sócio-histórico. 

A  perspectiva multidimensional proposta pela gerontologia  analisa as relações 
de perdas e ganhos da velhice como o modelo “Envelhecimento bem-sucedido”  (NERI, 
2006). Esse modelo busca encontrar formas bem sucedidas de adaptação às mudanças 
biológicas, psicológicas e sociais, dentro do contexto no qual o sujeito está inserido de 
modo a suprir as necessidades do mesmo. Apesar do estigma que a pessoa idosa carrega 
e das múltiplas representações sociais negativas, a gerontologia aponta para as inúmeras 
capacidades de reserva que não são exploradas e passam despercebidas e, por isso, não 
valorizadas (BATISTONI, 2019). 

A perspectiva multidisciplinar desta área de estudo abrange saberes psicológicos, 
sociológicos e biológicos, fundamentando-se como ciência em expansão, de maneira geral 
o envelhecimento tem atraído profissionais de diferentes áreas, segundo a Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia (2016) “é preciso pensar o envelhecimento de maneira 
mais ampla, não apenas biologicamente ou no âmbito psicossocial, mas como uma visão 
muito mais holística”. Com base nestes diferentes aspectos que o  curso “Educação em 
saúde no processo de envelhecimento” foi oferecido, articulando estas áreas distintas, que 
entrecruzam no processo de discussão do envelhecimento ativo em direção às questões 
que cercam este  conceito. 

Por meio de  encontros semanais e participações em fóruns, a população de meia-
idade e idosa, maior atingida pelo distanciamento da Pandemia de Covid-19, conseguiu criar 
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um espaço acolhedor e participativo, onde os cursistas puderam compartilhar e construir 
coletivamente o processo de aprendizagem, encontrando apoio e motivação na participação 
do coletivo. O grupo participante do curso assumiu forma bastante heterogênea, desde a 
idade, com pessoas de 18 a 70 anos, e em profissões: empregado doméstico, motoboy, 
professor, geólogo, psicólogo, nutricionista, enfermeiro, estudante, e etc., comprovando o 
caráter multidisciplinar do interesse acerca do envelhecimento. 

Dentro do escopo biológico, distintas pesquisas têm sido dedicadas à função da 
neuroplasticidade, a qual atua sobre as perdas neuronais - característica de um processo 
natural de envelhecimento - como forma de promover novas sinapses, novas interconexões, 
que operam o armazenamento de novas memórias, desde que mantido ou criado novos 
estímulos capazes de promover tal reação, essa função atua como compensadora das 
perdas neuronais, pavimentando o caminho de um rendimento saudável das funções 
cognitivas (REHFELD et al., 2018). 

Neste sentido, a estimulação da neuroplasticidade serve de meio para uma 
proliferação neuronal que atua junto ao cérebro para recuperar determinada função que 
foi precarizada por um processo de adoecimento físico, mental ou de consequência social, 
com relação aos participantes, 6,1% deles, com idade entre 54 e 66 anos, relataram 
ter algum tipo de deficiência (SANTOS; ANDRADE; BUENO, 2009). Do ponto vista dos 
estigmas sociais, que limitam a capacidade de aprender uma nova tarefa, ou idioma, 
assumir uma nova função, ou papel social do idoso, de forma atuante dentro da sociedade, 
a neuroplasticidade é a resposta científica a esses antigos preconceitos. Com o estímulo 
adequado ao seu momento histórico qualquer sujeito, em qualquer idade, é capaz de 
desenvolver uma nova habilidade (BATISTONI, 2009). 

A exemplo disto, a medida de isolamento físico recomendada pela Organização 
Mundial da Saúde (WHO, 2021) para a contenção do estado pandêmico provocada pela 
disseminação do vírus Sars-CoV-2, vulnerabiliza a população idosa ao suprimir seu contato 
com o meio social e restringir ou diminuir suas atividades desenvolvimentais, sendo 
necessário a adoção de ações apropriadas ao contexto atual de distanciamento (FIOCRUZ, 
2020). Assim sendo, o meio remoto se mostrou o mais adequado para as ações educativas, 
como as propostas na presente obra, além de contribuir conjuntamente para um ambiente 
de participação coletiva e de interação social. 

A proposta do curso foi abranger três dimensões voltadas para a manutenção e 
promoção de saúde, sendo  elas: a) Promoção de atividade física: o primeiro módulo 
voltou-se para o estímulo à realização de exercícios físicos como fator de importante 
contribuição à manutenção e promoção de saúde. Foram compartilhados  resultados de 
estudos científicos acerca dos melhores e mais eficazes exercícios a serem realizados 
pela população idosa e redução do comportamento sedentário; b) Educação alimentar 
e nutricional: a promoção da educação alimentar e nutricional entra como um fator de 
autocuidado para a população idosa, às vezes, atravessada por processos de saúde-doença 
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que exigem acompanhamento nutricional. Estimular hábitos alimentares mais saudáveis, 
visando à preservação, manutenção e promoção da qualidade de vida, torna-se, portanto, 
necessário; c)  Psicologia do envelhecimento: o terceiro módulo buscou priorizar a saúde 
mental da população idosa como dimensão indispensável de continuação do projeto de ser 
do idoso e da sua subjetividade, afetada por inúmeros fatores como os sociais, históricos e 
culturais. De maneira sintética, na sequência, será apresentado uma síntese dos modelos. 

O módulo Promoção da Atividade Física pautou-se na apresentação de diversas 
formas de atividade física (no tempo livre, no deslocamento, no trabalho e nas tarefas 
domésticas) e exercício físico (TEIXEIRA et al., 2019), orientando o tempo ideal semanal 
(150 minutos) para a redução do comportamento sedentário (BRASIL, 2021) e os impactos 
que a prática regular tem  na capacidade funcional gerando independência e autonomia e 
como  reflete nos aspectos afetivos e sociais da pessoa idosa e sua atuação na sociedade, 
conforme premissa do Envelhecimento Ativo proposto pela a Organização Mundial da 
Saúde (WHO, 2002). As interações, orientações e práticas realizadas que aconteceram ao 
longo do curso subsidiaram um processo de ensino-aprendizagem significativo e também 
visaram a  motivação para uma vida mais salutar e ativa.

Já o módulo de Educação Alimentar e Nutricional foi planejado para problematizar 
as melhores escolhas alimentares, pautando-se nas recomendações do Guia Alimentar 
para a População Brasileira (2014), do Ministério da Saúde. O guia utiliza conceitos sobre 
o grau de processamento industrial dos alimentos, a partir do qual é possível sensibilizar 
o olhar para identificar quais alimentos foram extremamente modificados e adicionados 
de compostos químicos artificiais. No entanto, utilizando-se das linhas de pensamento da 
Educação Popular em Saúde, baseadas no pensamento Freiriano, deixou-se espaço para 
o livre diálogo, o que permitiu que a(o)s participantes compartilhassem seus hábitos e 
conhecimentos em alimentação e nutrição, bem como permitiu a inserção de uma série de 
temáticas novas, as quais emergiram das perguntas feitas pela(o)s participantes. Exemplos 
de temas que surgiram foram: quais as melhores panelas para se cozinhar alimentos, 
rotinas alimentares de pessoas diagnosticadas com diabetes, recomendações para 
prevenir a hipertensão, produtos saudáveis não convencionais (como o mel da bracatinga), 
vegetarianismo, aproveitamento integral de alimentos e dicas para a leitura cuidadosa dos 
rótulos de alimentos industrializados. Vale ressaltar que a Educação Alimentar e Nutricional 
é uma das principais estratégias para a promoção da alimentação adequada e saudável, 
não consistindo apenas em manter as pessoas informadas sobre uma alimentação 
saudável, mas parte do princípio de que deve haver mudança de comportamento por 
parte da comunidade para que a mudança seja efetiva. Além de promover a mudança de 
comportamento, esse tipo de ação também capacita outras pessoas a serem promotores 
de saúde em sua comunidade, portanto. Por sua vez, sujeitos que lidam diretamente com 
a comunidade podem propagar os ensinamentos recebidos e contribuir para melhorar o 
comportamento alimentar e os meios para acessar alimentos saudáveis em sua comunidade 
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(Brasil, 2012).
Em se tratando do último módulo deste curso, o mesmo teve como foco a Psicologia 

com vistas à reflexão sobre o processo envelhecimento ancorado na promoção do bem 
estar.  Tal abordagem do tema buscou priorizar análises sobre o processo de subjetivação, 
o projeto de vida, a inclusão social e a saúde mental da população idosa compreendidos em 
sua complexidade, à luz de inúmeros fatores biopsicossociais (MAIA, 2017). Neste sentido, 
o curso proposto foi endereçado a uma demanda no campo da gerontologia com vistas à 
problematização de interfaces de ordem física, social e psicológica atrelados ao processo 
desenvolvimento com enfoque na população idosa, almejando a promoção de saúde e 
qualidade de vida na velhice em nível subjetivo e sistêmico (NERI, 2014). Entre os principais 
temas problematizados ao longo dos encontros deste módulo foram contemplados: o 
processo de Envelhecimento Ativo em sua interface com estigmas, representações sociais 
desqualificantes da pessoa idosa e a indústria da perfeição (vinculada imageticamente 
à juventude); as contribuições teóricas da Psicologia com foco no Envelhecimento no 
processo formativo de distintos profissionais da saúde responsáveis pelo atendimento da 
população idosa; a dimensão psicológica de políticas públicas brasileiras endereçadas ao 
processo de envelhecimento; recursos psicológicos colocados em movimento no processo 
de envelhecimento ativo; a centralidade da rede social significativa no acolhimento do 
sujeito que envelhece; atenção ao sofrimento psíquico, promoção de saúde e estímulo à 
memória de pessoas idosas na pandemia de Covid-19.

Em resposta ao mapeamento realizado no início do curso, 92,9% da(o)s participantes 
consideram que cuidar da saúde mental é um fator de promoção de saúde, bem como 
77,6% reconhecem a importância de se manterem fisicamente ativos no processo de 
envelhecimento e, para isso, mantém uma rotina de exercícios físicos. No que se refere à 
saúde mental da pessoa idosa, a vivência de um processo de envelhecimento ativo constitui 
um potencial e ao mesmo tempo um desafio inquietante a ser problematizado. Sendo assim, 
o presente curso mobilizou reflexões sobre o fenômeno buscando transcender um mero 
processo de compartilhamento de saberes científicos, também preconizando a formação de 
laços de afeto entre a(o)s participantes e colaboradora(e)s, a(o)s quais cooperaram para o 
tecimento e manifestação de sentimentos atrelados ao pertencimento grupal, sentimentos 
estes que também atuaram como fator de proteção da saúde mental deste coletivo. Tal 
fenômeno é ilustrado pela fala de uma das cursistas, citada a seguir:  

Muito obrigada meninas, vocês todas são muito especiais, pra mim é uma 
benção ter conhecido vocês. Estes encontros que vocês me deram a 
oportunidade de compartilhar com vocês, foi como me banhar em uma 
gostosa chuva de bons sentimentos (Concluinte do curso).

Os avanços tecnológicos das últimas décadas engendraram novas possibilidades 
de comunicação (Morato, 2017), impactando o cotidiano de imensos contingentes 
populacionais em todo o globo, mudando drasticamente os meios pelos quais nos 
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relacionamos e aprendemos. Entretanto, a população idosa é atualmente a mais afetada 
por esta transição do analógico para o digital  (Flauzino at all, 2020). Portanto, é fundamental 
pensar em como essa população têm acesso aos meios digitais. Durante o mapeamento 
do perfil da(o)s inscrita(o)s, foi possível verificar que 49,7% fazia uso de internet por meio 
de computadores domésticos, sendo o Whatsapp o aplicativo de comunicação empregado 
com maior frequência em comunicações orais. Quanto à modalidade de acesso à internet, 
a imensa maior parte da turma participava dos encontros deste projeto por meio de rede de 
internet doméstica, havendo como exceção o caso de uma participante que participava do 
curso fazendo uso da rede em seu local de trabalho.

Contudo, apesar de serem dados muito relevantes, faz-se necessária a sua 
relativização, posto que tal instrumento foi aplicado, justamente, por meios digitais e com 
um grupo que, de alguma maneira, acessou um projeto realizado remotamente. Sendo 
assim, tal inquérito não contemplou grupos alijados destes meios. Relativo à inclusão digital, 
apesar do grupo de participantes de alguma forma ter privilégios com relação ao acesso 
tecnológico, a familiarização com tais ferramentas foi favorecida ao longo da realização da 
presente atividade. Ao final do curso, a(o)s cursistas relataram facilidade em acessar as 
plataformas e esclarecer dúvidas de informática com as monitoras.

Em se tratando da avaliação do processo de ensino-aprendizagem, 39 dos 72 
concluintes preencheram este instrumento, o qual abordava, entre outros pontos, uma 
autoavaliação sobre seu próprio engajamento nas atividades propostas. Toda(o)s os 
participantes concordaram que os tópicos de ensino propostos no início do curso foram 
contemplados, em relação à plataforma on-line utilizada, 71,8% consideraram que era de 
fácil acesso.

No que diz respeito à autoavaliação, 94, 9% consideraram seu próprio engajamento 
como “alto” ou “muito alto”, bem como na totalidade das respostas houve concordância com 
relação à correspondência do projeto às expectativas da(o)s participantes. A partir deste 
instrumento, foi possível inferir que o processo de sistematização e execução do curso 
ao longo dos módulos contribuiu para aprendizagens significativas do grupo e interações 
potentes e respeitosas, assim cumprindo o seu objetivo em termos de acolhimento e 
democratização de saberes.

CONCLUSÃO 
A extensão universitária é, além de um exercício de aprendizagem para os 

estudantes, uma forma de contribuir para sociedade, sabendo-se disto, é possível considerar 
que do ponto de vista mais amplo, os objetivos gerais deste projeto foram alcançados, 
pois permitiu atingir a população geral, e principalmente os idosos, trazendo discussões 
urgentes e necessárias presentes na sociedade contemporânea. Dialogar com os estes 
sujeitos, sobre educação em saúde no processo de envelhecimento é uma demanda atual 
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e a universidade precisa acompanhar estas discussões e efetivar contribuições.
Transcendo um olhar limitado à dimensão biológica da promoção da saúde, tal projeto 

extensionista, mediado pela democratização e exercício de saberes multidisciplinares 
potencializou, ainda que remotamente, ricos e complexos processos de interação social, 
aqui tomados como um relevante fator de desenvolvimento humano, o qual mostrou-se 
crítico no cenário de isolamento social atrelado à pandemia de COVID-19. A discussão 
sobre o “Envelhecimento Ativo” está diretamente ligada ao envelhecimento com qualidade 
de vida. Este debate ocupou de forma transversal os diferentes momentos do curso. 
O programa de extensão atuou como uma das ferramentas dedicadas à complexidade 
do processo de subjetivação, englobando na compreensão da saúde mental, distintos 
marcadores de opressão e recursos bio-psico-sociais que participam da ressignificação 
coletiva do processo de envelhecimento. 

O envolvimento dos cursistas permitiu observar que os objetivos do curso, mesmo 
considerando os limites da pandemia e de cursos online, foram atingidos, tal como 
ilustrado pela fala de uma das concluintes do curso:  “[...] Torço para que ele siga e possa 
beneficiar mais pessoas. É muito bom ver um projeto da universidade envolver membros 
da comunidade, assegurando seu caráter de pública, gratuita e de qualidade [...]”. Neste 
contexto, verificou-se, por meio  do curso e dos processos desenvolvidos, a necessidade 
de outras ações e da continuidade de projetos desta natureza. Nesse sentido, faz-se mister 
uma ampliação e bem como o aprofundamento de estudos dedicados para esta parcela 
crescente da população, articulando ensino, pesquisa e extensão. 
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